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correio médico

“A medicina baseada em evidências é processo de tomada de deci-
sões que tem por objetivo auxiliar-nos sobre os cuidados em saúde”
Este é um texto extraído do site www.evidencias.com, em português,
com abordagem didática da ferramenta que é, hoje, quase fundamen-
tal para a boa prática médica. Pode-se obter algumas aulas sobre o
tema, como “Medicina baseada em evidências”,  “Avaliação crítica da
literatura”, “Principais tipos de pesquisa clínica “ ou  “Planejamento
da pesquisa “ na página www.evidencias.com/mbe.htm. O site tam-
bém orienta pesquisas por outras áreas afins, como gerenciamento em
saúde (www.evidencias.com/mc_medo1.PDF), boas práticas clínicas
(www.evidencias.com/gcp_01.pdf), lógica e argumentação (www.
evidencias.com/fl_arg_1.PDF),  entre outras. É possível acompanhar
a elaboração do livro que dá o nome ao site, do qual algumas partes
estão disponíveis, como o “Roteiro de avaliação de uma tese”, em
www.evidencias.com/acl_tese.doc. Outros endereços interessantes
são o www.evidencias.com/links.htm#onl, o www.cche.net/users-
guides/main.asp, já sugerido nesta coluna anteriormente, e o
www.metodologia.org, de autoria de três médicos. Maiores informa-
ções em www.metodologia.org/ocomo.htm. 

Desde setembro de 2000 está em curso uma idéia brilhante e
potencialmente revolucionária na medicina brasileira, o  “Projeto
Diretrizes da Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de
Medicina”, encontrado em detalhes no site http://amb.connect-
med.com.br/site/ diretrizes/index_branco.php3. Este projeto prevê
a publicação, através deste site, de diretrizes para o diagnóstico, trata-
mento e prevenção de patologias pelas sociedades de especialidade. Já
há algumas dezenas delas disponíveis, com assuntos como dislipide-
mias, câncer colorretal ou de colo de útero, anemia aplástica, insufi-
ciência renal aguda e muitos outros. Vale conferir e verificar a produ-
ção de excelentes textos que poderão servir de padrão de atendimento
e orientação para os médicos brasileiros.

A disponibilidade de literatura médica gratuita é uma das discus-
sões que vieram à luz após o fatídico acontecimento de Nova York.
Algumas personalidades de peso internacional acreditam que a dimi-
nuição das desigualdades mundo afora é a solução para esse tipo de
problema. O acesso aos avanços da ciência fazem parte destas desi-
gualdades. Neste sentido, o artigo do British Medical Journal, em
bmj.com/cgi/content/full/323/7327/1437, trata do assunto louvando
as possibilidades de o governo britânico participar do esforço de
democratização do conhecimento médico. Cita a Cochrane Library
como a iniciativa mais antiga. No Brasil, pode-se obter acesso através
do endereço www.bireme.br/cochrane. 

Aprofundando-se no assunto, não deixe de visitar os sites
www.guideline.gov/index.asp e www.controlled-trials.com. 

Alerta importante que vale o espaço da coluna. Há falhas de segu-
rança nas versões 5.5 SP2 e 6.0 do navegador Internet Explorer da
Microsoft, que permitem a invasão do seu computador por hackers.
Enquanto escrevo a coluna, o arquivo de solução do problema podia
ser encontrado no site www.microsoft.com/windows/ie/down-
loads/critical/Q313675/default.asp. Não esqueça de escolher o idio-
ma do seu navegador, português ou inglês. Uma alternativa segura
para diminuir o perigo de invasões é usar uma barreira ou firewall. Um
programa gratuito para usuários domésticos é o ZoneAlarm, disponí-
vel em www.zonelabs.com/products/za/freedownload1.html. 

Não esqueça de navegar periodicamente pelo site do CFM
(www.cfm.org.br). Pode ser que você fique surpreso ao encontrar dis-
poníveis os livros  Desafios Éticos e Iniciação à Bioética. Pode ser que
não, porque talvez já tenha chegado lá antes de ler esta coluna usando
o link biblioteca virtual. Até mais!

Anderson Roman
andersonroman@yahoo.com.br

Ética médica

Gostaria de destacar a publi-
cação do excelente artigo  “Detra-
tores da Classe Médica”, do dr.
José Hiran da Silva Gallo. Con-
cordo com seu teor e ainda sugiro,
como mecanismo para coibir co-
legas que nos denigrem, o exame
de Ordem, pois, na prática, no
dia-a-dia, é difícil denunciá-los.
Qualquer de nós sabe exatamente
como isto funciona, quantas vezes
já pensamos em denúncia e até o
fazemos, mas dentro em pouco
tudo se esvazia.

Orestes P.M. Andrade
CRM-SC 3.449

O dr. José Hiran da Silva
Gallo foi muito feliz em suas
colocações no artigo  “Detratores
da Classe Médica”, falando com
propriedade e ressaltando a gran-
de pressão que a classe médica
tem sofrido pela sociedade, que
exige sacerdócio do profissional
porém não se importa com o salá-
rio vil e as péssimas condições de
trabalho impostas ao médico.

Luís Cláudio C. Heitzmann
CRM-SP 7.7361

Exame de Ordem

Foi com pesar que li o artigo
sobre exame de Ordem para mé-
dicos, tema discutido durante o II
Encontro Nacional dos Conselhos
de Medicina de 2001. Acredito
que para nossa classe não seja ne-
cessário mais um exame, pois
será apenas  “mais um”, e já pas-
samos por uma difícil disputa: a
residência médica. Penso que, na
verdade, nem deveria existir o
concurso para residência médica.
Ela já deveria ser uma continua-
ção da faculdade, um caminho co-
mum. É necessário, portanto, que
o CFM interceda no ensino, me-
lhorando a qualidade dos alunos
formados, mesmo que aumentem
os anos de formação, e que brigue

para que haja mais vagas de resi-
dência médica para todos.

José Antônio Di Pierro
CRM-SP 1014730 

Defesa do ato médico

Em nome dos citopatologistas,
vimos cumprimentar o CFM pela
edição da resolução nº 1.627/
2001, que define o ato médico. A
luta que a Sociedade Brasileira de
Citopatologia desenvolve há anos
por esta definição e contra a assun-
ção de outras profissões diagnósti-
cas vê-se, agora, contemplada por
um apoio indispensável, fruto de
muita reflexão e trabalho desen-
volvidos pelo CFM.

Antônio Luiz Almada Horta
Secretário-geral da SBC

Elias Fernando Miziara
Presidente do Conselho

Consultivo da SBC

Medicina embasada na
competência

Achei excelente o artigo “Me-
dicina Embasada na Com-
petência”, publicado no nº 132 do
MEDICINA, de autoria dos cole-
gas Flávio Dantas e Antônio
Carlos Lopes, da Universidade de
São Paulo. Já era tempo de pro-
fessores universitários reconhece-
rem o primado do amor sobre a
técnica, naturalmente, sem se des-
cuidar desta última. Participo,
como vice-presidente, de uma or-
ganização chamada CPPC- Corpo
de Psicólogos e Psiquiatras Cris-
tãos, que objetiva exatamente a
síntese entre a prática profissional
ética, baseada na competência, e
os aspectos espirituais da ativida-
de dos trabalhadores que traba-
lham nas áreas da Psicologia e
Psiquiatria. O artigo me fez muito
bem, gostaria de agradecer aos
dois mestres.

Joel Tibúrcio de Sousa
CRM-MG 5.540




